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Tabelti 9 - Fundações Privadas eAssoelaçGe-s sem Fins LUCftitlvos, 
total e percentual. segundo clas$ificação das entidades 

sem fins IUGrati'lQS • Brasil· 2002 
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Ana!i;;G dos resu!te00s ~~.. 

Tabela 10 ~ Fundações Privadas e Associaçõe:s sem Fins Lucrativos, 

por Grandes Regiões, segundo classificaçãO das entKlades sem fins lucrativos, 2002 
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Tabela 11 - Fundações Privadas e A!lscx:lações sem Fins Lucrativos, por data 

de criação, segundo classificação das entidadês sem fins lucrativos· Brasil· 2002 
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________...... As ;;uncaçõe.s Privadas o Associações sel':"'o ~ins ~L:cretivos no Bri'l_,ii 2c82 

Tab~la 13 • Ft.mdações Pri'ortldIlS é Associações sem Fins lucrativQs 

e do pessoal ocupado assalariado, total e peruelitual, 


segundo classifieaçao das entidades sem nns lucrativos· Brasil- 2002 
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A';ãbe dos resllltados 

Thbela 14 . Pessoal ocupado assalariado das Fundações Privadas eAssoelaç6es 

sem Fins Lu<mlltivos, por Grandes Regiões, 


segundo c1a'>sificação das ent!dade!J sem fins lucrativos - 2002 
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Análise dos resultados ________________________________ IBGE 

Tabela 15 . Pessoal ocupado assalariado e salários das Fundações Privadas e 

Associações sem Fins Lucrativos, segundo classificação das entidades 


sem fins lucrativos· Brasil· 2002 
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No Que se refere às entidades de educação e saúdo, ra7.~so m:ster ressal­
tar, na composição ii'1~erna de cada grupo, o peso re:ativa~ento alto daqueias 
que atuam em áreÇls, tais como hospitais, educação fundaMenta! e mêdia" 
bem como o e'1sino superior, Especialmente com relação a estas at ivldacés 
há dificuldades em se delimi:ar as fronteiras com a lógica empresarial. Ainda 
que cadastracas como sem fir;s de :.Jcro e benefíciar;do-se de lmur:dades 
iegals (concedidas, por exemplo, por meio dos certificados de Utilidade PÚ· 

blica ou de Entidade Beneficente de Assistencia Social), parte das entidades 
- sob~etudo escolas, u'1iversidades e hospíta's - atua,'l1 de forma se:nelhante 
a ernpresas privadas: cobram pela prestação ae seus serviços" geram exce­
dentes e aUrlentam o patrimônio dos mantenedcres. Destaque-se que não 
se pode avaliar com Vecisãc a magnitude deste fenól1eno, exatartlente peia 
ex:stência de uma legislação antiga o complexa que dlreciona essas o:ltidades 
para c fornato de "sem fins lucrativos'; seja ele associativo ou fU:1dacionaL 

As organizações de saúde €: educação estão entre as mais anfgas, pa":i­
cu!armente, f10spltais e escolas de segundo 9 ~au ce"ca de 70o!~ foram criadas 
antes da década de 199C, É in;:eressarte notar que cerca de dois terços das 

entidades de ensino superior (62%) estão concentrados no Sudeste \Tabelas 
10 e l' I 

Um fato re!evanle a ser 'neihor explo~ado ê o da repercussào de mOM 
vi'Tlentos sociais na criação de entidades dedicadas ao meio ambiente e a 
proteção anina!: 81 % das o!gani7.-ações cadastradas e:'1) 2CQ2 foram instituídas 
após 1990, 

Quantos empregam? 

As FASFIL empregam 1,5 m fi hão de assalariados (Tabe'á 12),Trata-se de 
ljm ntj'YIero de trabalradores cO:1siderável; especIficamente, se se levar em 
conta que correspondia ao tr:plo ce servidores púb;icos federais r.a at:va no 
mesl""1o ano, isto é", cerca de 500 mi' pessoas. 

A maior pane das pessoas ocupadas nas FASFiL e'1cont~a-se no Sudeste 
(56%), s01do que os Estados de São Paulo (32%) e Rio deJaneiro \1; %) reú'1em, 
sozinhos, ma:s de 400,'6 dos trabalradores dessas organ);:.ações. Destaque-se 
que a concentração de -::rabalhadores r,esta região 0, particularmente, nestes 
dois estados. é proporcionalrtlente maior do Que o observado para o número 
de organizações. 

Einteressante r,otar que a Região Sul- que abriga número semelha:"!te 
de organizaçées ao do f'\ordeste - conta com 100 mil pessoas ocupadas a mais, 
isto é, 309 rnil em contrapartida a 215 '!IH trabalhadores, respec:ivamerlte. 

Mais da rtletade das pessoas formalmente assalariadas nas fASF!L (52%) 
esta concentrada nas orga'llzaçoes que atuam nas áreas de educação (29%) 

e saúde (23%) {Tabela 13i. Tal resultado pode surpreeê1der pelo fato dessas 
entidades repreS8ê1tarem apenas B'% do total. A complexicade desses servi­
ços bem como a abrangência do ate:-;dimer:'.:o dessas organizaçóes podem 
expilcar o fenôneno, 


